
Carta Pastoral aos nossos Pastores e Igrejas sobre o Tema da Imigração 

 

Saudações na graça e paz de Jesus Cristo! 

Nos últimos dias, muitos têm experimentado preocupações elevadas devido às recentes ordens 
executivas e possíveis mudanças na política de imigração. A implementação dessas mudanças já 
afeta direta e traumaticamente famílias, amigos e vizinhos. Esta carta tem como objetivo 
fornecer informações esclarecedoras, orientações e encorajamento. 

As Escrituras nos lembram, como povo santo de Deus, a trabalhar pela justiça e retidão, a 
praticar compaixão e hospitalidade, recebendo o estrangeiro entre nós. De fato, o Manual da 
Igreja do Nazareno (parágrafo 921) oferece um marco para nos ajudar a compreender o convite 
para este ministério crítico e que dá vida. Hoje, nossa resposta como seguidores e discípulos de 
Jesus Cristo deve incluir tratar os imigrantes com amor, respeito e misericórdia. Essas ações 
refletem nosso compromisso de encarnar o chamado bíblico de amar e servir como testemunhas 
fiéis de Cristo Jesus, nosso Senhor. 

Agora, as igrejas que enfrentam esses desafios devem estar cientes das considerações práticas em 
relação ao que pode ou não pode acontecer em nossas igrejas locais. As igrejas podem fornecer 
alimentos, abrigo e cuidados gerais a todos, independentemente do status migratório. Embora as 
declarações públicas de “santuário” possam ter importância simbólica, elas não oferecem 
proteção legal. O uso do termo “santuário” neste contexto pode facilmente ser confundido com o 
local de um edifício de igreja chamado “santuário”. No contexto de oferecer “santuário” a 
alguém que esteja sendo perseguido pelas autoridades legais, os edifícios das igrejas não 
oferecem proteção legal. No entanto, se a sua igreja estiver considerando oferecer santuário, 
recomendamos fortemente que consulte um advogado sobre os riscos potenciais e esteja ciente 
das orientações incluídas no documento anexo sobre Santuário e Refúgio. 

As igrejas não são obrigadas a investigar ou registrar o status migratório, exceto para fins de 
emprego. Se você tiver perguntas específicas sobre considerações práticas, leia o documento 
anexo. Nestes dias, é importante lembrar que nossas igrejas locais são, de fato, igrejas e podem e 
devem realizar o trabalho da Igreja para, por e com todas as pessoas. Com o amor de Cristo 
como nosso guia, recebemos as pessoas de coração aberto e de braços abertos. 

Estou trabalhando com nossa equipe para coletar e sintetizar recursos úteis. Nos próximos dias, 
pretendo estabelecer reuniões via Zoom para orar, nos atualizar uns aos outros e revisar 
estratégias para oferecer apoio e encorajamento aos diversos membros e amigos confiados ao 
nosso cuidado e responsabilidade no Distrito Metro NY. Fiquem atentos a essas oportunidades! 

Finalmente, lembrem-se desta verdade: 

“O que, pois, diremos a isso? . . . Em todas essas coisas somos mais que vencedores por meio 
daquele que nos amou. Estou convencido de que nem a morte, nem a vida, nem anjos, nem 
principados, nem o presente, nem o porvir, nem poderes, nem altura, nem profundidade, nem 



qualquer outra coisa criada poderá separar-nos do amor de Deus que está em Cristo Jesus, nosso 
Senhor” (Romanos 8:31; 37-39). 

Sentimentos de medo e incerteza são reais, mas nossa fé e confiança naquele que ama, redime e 
reconcilia também são reais. Encorajo vocês, pastores e igrejas, a consultarem um advogado 
quando necessário e a confiarem em recursos confiáveis para orientação. Juntos, caminhamos 
nestes dias como o Corpo de Cristo no mundo. 

Se tiver alguma dúvida ou precisar de apoio em qualquer um desses assuntos, por favor, envie 
um e-mail para a Rev. Teanna Sunberg, ((tsunberg@missionnewyork.org) consultora 
comunitária da Missão Nova York para imigração. 

 

 

Rev. Dr. Jeffrey T. Barker, Superintendente de Distrito 

 


